


A Trupe Arlequin, fundada em 10 de dezembro de 2008 na cidade de João Pessoa 

(PB), surge com o intuito de desenvolver pesquisas-criações em torno das 

interseções poéticas entre as linguagens do teatro, do circo e da performance. 

Com 15 anos de trajetória, a Trupe apropria-se de uma pesquisa contínua voltada 

para uma investigação, cuja matéria prima é o corpo do atuante. O estudo é 

dividido em três linhas: o Corpo Performático (circo), o Corpo Risível (palhaço) e 

o Corpo Expressivo (teatro). As referidas corporeidades servem de base para 

subsidiar as criações. 

Ao longo dessa trajetória foram criadas doze obras artísticas, que já percorreram 

as cinco regiões brasileiras, circulando por meio de projetos de incentivo à 

cultura, eventos acadêmicos, festivais, encontros e mostras em nível nacional e 

internacional. No exterior, os Arlequins levaram sua arte para festivais, eventos 

ou temporadas em teatros de países como Portugal (Lisboa e Porto), Argentina 

(San Martin e Avellaneda), Uruguai (Montevidéu) e Colômbia (Bogotá). Na 

França, um dos Arlequins participou de uma residência artística na cidade de 

Paris, com apoio da Embaixada da França no Brasil e do Instituto Francês, com 

apresentação no Théâtre Du Parc e palestra na École NationaledesArts duCirque

de Rosny-sous-Bois (ENACR). 

No campo da Formação, as atividades formativas no repertório da Trupe incluem 

oficinas (ñO Corpo C¹micoò, ñPo®ticas da Dramaturgia Circenseò, ñMalabares 

Sustentáveis ïacessibilidade e artesania circense para crian­asò e ñPalhaçaria

Brincanteò) e interc©mbio (palestra ñA Voz da Mat®riaò e ñEscriturgênciasò). 

Ao longo de sua trajetória, vem promovendo na Paraíba importantes eventos 

circenses e teatrais de nível nacional e internacional, a exemplo do Festival 

Internacional Balaio Circense (2009, 2012, 2013, 2015 e 2018), proporcionando 

(re)encontros entre a comunidade artística e o público em geral.A Trupe j§ atuou 

como Ponto de Cultura patrocinado pelo Governo Federal, no período de 2014 a 

2019, e foi ganhadora do Prêmio Funarte Caixa Carequinha de Estímulo ao Circo 

em 2015. 

A magia e a poesia presentes nos trabalhos da Trupe Arlequin a tornam referência 

enquanto articuladora da arte paraibana e nordestina.

ñNo palco, na pra­a, no circo, num banco de jardim...ò (Chico Buarque)



A equipe de cria­«o de ñA Batalha de Botasò vem desenvolvendo laborat·rios e 

residências artísticas de pesquisa-criação entre as cidades de João Pessoa e Salvador 

desde o final de 2022. Com encontros semanais, a Trupe vem investigando materiais e 

argumentos para o aprimoramento técnico e artístico das cenas do espetáculo. O 

processo aconteceu em formato híbrido, tanto presencial como virtualmente. A obra está 

prevista para estrear em João Pessoa no dia 14 de julho de 2024. Depois desse 

momento, estará pronta para seguir o trajeto de circulações e temporadas por outras 

cidades, regiões e países. 

Este projeto faz parte das comemorações dos 15 anos de trajetória artística da Trupe 

Arlequin e é patrocinado pelo Programa Funarte de Apoio a Ações Continuadas 2023 ï

Grupos e Coletivos Artísticos.

A
pesquisa



A arte da palhaçariahá muito tempo deixou de ser praticada exclusivamente com 

números curtos, com a finalidade de compor shows de variedades ou cabarés circenses. 

Atualmente pode ser assumida não somente como uma técnica, mas como uma 

linguagem artística capaz de contar histórias complexas por si só. É nessa perspectiva 

que a obra ñA Batalha de Botasò lan­a m«o da arte da palhaçaria, colocando dois atores-

palha­os em cena: um com caracter²sticas do tradicional palha­o ñAugustoò, o Nativo, 

um ser mais simples, ingênuo, porém com uma grande sabedoria inocente, e outro com 

caracter²sticas do tradicional palha­o ñBrancoò, o Soldado, que det®m o conhecimento 

formal, é letrado e treinado na arte da aviação militar. 

Tudo isso é encenado a partir da lógica peculiar da relação entre os dois palhaços e da 

forma como se relacionam com as coisas e situações ao seu redor. O espetáculo apoia-se 

não apenas no estado de jogo e nas gags características da palhaçaria, mas também na 

forma dramatúrgico-circense com que o texto vem sendo construído durante o processo 

de pesquisa-criação, em laboratórios e residências, sem abrir mão do elemento verbal ð

muito pelo contrário, esse recurso também é explorado dentro do contexto do universo 

c¹mico. ñA Batalha de Botasò se apresenta como uma obra que valoriza a arte da 

palhaçaria, evidenciando como é possível tratar de temas relevantes e com profundidade 

a partir dessas personas que, às vezes, são equiparadas a uma arte menor e consideradas 

incapazes de ir além de produzir um riso fácil e superficial.

Release



A fábula apresenta um aviador militar (palhaço Branco, 

um aristocrata que encarna a figura do poder, do educado, 

do instruído) que, em batalha, tem seu avião alvejado e cai 

em uma ilha habitada por uma única pessoa, o Nativo 

(palhaço Augusto, encarna o extravagante, o ingênuo, o 

provocador), que está ali desde criança,há anos sem 

nenhum contato com a civilização. É a partir desse 

encontro inusitado, colocando frente a frente o 

ñCivilizadoò e o ñSelvagemò, que a obra, al®m de tocar 

em questões como o ego, a cobiça, a arrogância e em 

outros males sociais, se propõe a questionar: quem de fato 

se comporta como civilizado ou como selvagem perante 

os arraigados conceitos, normas e atitudes sociais?

Sinopse



A escrita dramatúrgica da obra iniciou sua concepção e criação em agosto de 2022, em 

uma oficina de Dramaturgia oferecida pela Fundação das Artes de São Caetano do Sul 

(FASCS), e teve como orientadores os dramaturgos paulistas Diogo Noventa e Diego 

Cardoso. Finalizado o curso, em julho de 2023, a dramaturgia conseguiu alcançar o 

formato de um esboço satisfatório, mas que ainda necessitava de uma finalização. A 

escrita chegou a seu formato atual graças aos laboratórios e residências de pesquisa-

criação, que oportunizaram a constituição da fábula em diálogo com a equipe de criação. 

A obra é livremente inspirada em duas dramaturgias ibero-americanas: o ñArquiteto e o 

Imperador da Ass²riaò, do espanhol Fernando Arrabal, e ñDois Perdidos numa Noite 

Sujaò, do brasileiro Pl²nio Marcos. A inten­«o foi criar uma terceira obra, que trouxesse 

as figuras arquet²picas da dupla tradicional c¹mica circense, o ñAugustoò e o ñBrancoò, 

em diálogo com as questões sociais e políticas do nosso tempo.

A 
Dramaturgia


